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Manejo e Recuperação 

 

Tratamentos Adjuvantes 

 

 

Os tratamentos adjuvantes são recursos complementares utilizados para 

potencializar a cicatrização de feridas em cães e gatos. Incluem 

medicamentos tópicos e orais, terapias alternativas e suplementação 

nutricional, todos com o objetivo de acelerar o processo de recuperação e 

melhorar a qualidade de vida do animal. 

 

Uso de Medicamentos Tópicos e Orais 

• Medicamentos Tópicos: 

Esses produtos são aplicados diretamente na ferida e têm como 

principal função proteger a área, reduzir a infecção e promover a 

regeneração tecidual. 

o Antibióticos Tópicos: Indicados para prevenir ou tratar 

infecções bacterianas. Exemplos comuns incluem pomadas à 

base de clorexidina, sulfadiazina de prata e bacitracina. 

o Anti-inflamatórios Tópicos: Reduzem o inchaço e a dor local. 

Alguns produtos contêm agentes como corticosteróides de 

baixa potência, mas devem ser usados com cautela, seguindo 

orientação veterinária. 



 

 

o Cicatrizantes e Regeneradores: Pomadas contendo 

ingredientes como colágeno, ácido hialurônico e aloe vera 

ajudam a estimular a regeneração do tecido. 

• Medicamentos Orais: 

Em casos mais graves, o uso de medicamentos orais pode ser 

necessário para complementar o tratamento tópico. 

o Antibióticos Sistêmicos: Prescritos para infecções mais 

profundas ou quando há sinais sistêmicos, como febre. O tipo e 

a dosagem são definidos pelo veterinário com base na gravidade 

da ferida. 

o Anti-inflamatórios Não Esteroides (AINEs): Usados para 

aliviar a dor e reduzir a inflamação. Exemplos incluem 

carprofeno e meloxicam. 

o Analgésicos: Recomendados para controle da dor em casos de 

feridas extensas ou traumáticas. 

 

Terapias Alternativas: Laserterapia e Ozonioterapia 

As terapias alternativas vêm ganhando destaque no tratamento de feridas em 

pets, devido aos seus benefícios no estímulo à cicatrização e na redução de 

complicações. 

• Laserterapia: 

o Utiliza feixes de luz de baixa intensidade para estimular as 

células e promover a regeneração tecidual. 

o Benefícios: Acelera a cicatrização, reduz a dor, minimiza o 

inchaço e melhora a circulação na área da ferida. 



 

 

o Indicação: Ideal para feridas crônicas ou em fases iniciais de 

cicatrização. 

• Ozonioterapia: 

o Baseia-se no uso de gás ozônio, que possui propriedades 

antimicrobianas, anti-inflamatórias e cicatrizantes. 

o Benefícios: Elimina micro-organismos, melhora a oxigenação 

dos tecidos e estimula a formação de novos vasos sanguíneos. 

o Indicação: Usada em feridas infectadas, queimaduras e lesões 

de difícil cicatrização. 

Essas terapias devem ser aplicadas por profissionais qualificados, garantindo 

a segurança e a eficácia do tratamento. 

 

Importância da Suplementação Nutricional 

A nutrição desempenha um papel essencial na cicatrização de feridas, pois 

fornece os nutrientes necessários para a regeneração dos tecidos e 

fortalecimento do sistema imunológico. 

• Proteínas: 

o Essenciais para a formação de colágeno, que é a base do tecido 

cicatricial. Uma dieta rica em proteínas é indispensável para 

acelerar a cicatrização. 

• Vitaminas: 

o Vitamina A: Estimula a regeneração epitelial e fortalece o 

sistema imunológico. 

o Vitamina C: Importante para a síntese de colágeno e como 

antioxidante, protegendo os tecidos em recuperação. 



 

 

o Vitamina E: Ajuda a combater os radicais livres e reduz o 

estresse oxidativo no local da ferida. 

• Minerais: 

o Zinco: Fundamental para a proliferação celular e regeneração 

do tecido. 

o Cobre: Participa da formação de colágeno e elastina, 

auxiliando na reparação tecidual. 

• Suplementos Específicos: 

o Alguns animais podem se beneficiar de suplementos 

veterinários formulados para apoiar a cicatrização, incluindo 

produtos ricos em ácidos graxos ômega-3 e aminoácidos 

essenciais. 

 

Os tratamentos adjuvantes são aliados indispensáveis no cuidado de feridas 

em cães e gatos. O uso de medicamentos, terapias alternativas e uma dieta 

equilibrada não apenas acelera a recuperação, mas também reduz os riscos 

de complicações, garantindo o bem-estar do animal durante todo o processo 

de cicatrização. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Prevenção de Complicações na Cicatrização de Feridas 

em Cães e Gatos 

 

A prevenção de complicações durante o processo de cicatrização de feridas 

em cães e gatos é essencial para garantir uma recuperação eficiente e 

saudável. Medidas como manejo adequado do animal, identificação precoce 

de sinais de piora e orientações claras para os tutores são fundamentais para 

evitar atrasos ou agravamento do quadro clínico. 

 

Manejo de Animais para Evitar Lambeduras e Traumas 

Cães e gatos têm o hábito natural de lamber suas feridas, um comportamento 

que, embora instintivo, pode trazer complicações significativas, como 

infecções ou reabertura da ferida. Para evitar lambeduras e traumas 

adicionais, algumas estratégias podem ser adotadas: 

• Colares Elisabetanos: 

o Também conhecidos como "colar-cônico", esses dispositivos 

são indispensáveis para impedir que o animal alcance a ferida. 

o São especialmente úteis em feridas localizadas na cabeça, 

pescoço ou tronco, onde o animal pode lamber ou coçar 

facilmente. 

o Deve-se garantir que o colar esteja ajustado corretamente para 

não causar desconforto ou dificuldade para comer e beber. 

• Bandagens Protetoras: 

o Além de proteger a ferida de lambeduras, as bandagens também 

ajudam a prevenir traumas mecânicos e a entrada de sujeira. 



 

 

o É importante utilizar materiais específicos para pets, garantindo 

conforto e segurança. 

o As bandagens devem ser trocadas regularmente, conforme 

orientação veterinária, para evitar que fiquem úmidas ou sujas. 

• Supervisão e Ambiente Controlado: 

o Animais em recuperação devem ser mantidos em ambientes 

tranquilos e limpos, longe de outros animais que possam morder 

ou interagir com a ferida. 

o Limitar a movimentação, especialmente em casos de feridas 

profundas ou cirúrgicas, pode evitar traumas na área lesionada. 

 

Como Identificar Sinais de Piora na Ferida 

O monitoramento regular da ferida é essencial para detectar precocemente 

quaisquer complicações. Alguns sinais indicativos de que a ferida está 

piorando incluem: 

• Aumento do Inchaço: 

o Inchaço progressivo ao redor da ferida pode indicar acúmulo de 

líquidos ou infecção. 

• Presença de Secreção Anormal: 

o A produção de pus, especialmente com odor desagradável ou 

coloração esverdeada, é um sinal clássico de infecção. 

• Vermelhidão Intensa ou Expansiva: 

o Vermelhidão que se estende além da área da ferida pode indicar 

inflamação ou celulite. 



 

 

• Dor Excessiva: 

o Se o animal demonstrar desconforto extremo ao tocar ou 

movimentar a região da ferida, pode haver infecção ou 

inflamação significativa. 

• Febre ou Apatia: 

o Sinais sistêmicos, como febre, falta de apetite ou letargia, 

podem ser indicativos de infecção generalizada e requerem 

atenção imediata. 

Ao identificar qualquer um desses sinais, os tutores devem entrar em contato 

com o veterinário o mais rápido possível. 

 

Orientações para os Tutores sobre o Cuidado em Casa 

O papel dos tutores é crucial no processo de cicatrização. Por isso, fornecer 

orientações claras e práticas é indispensável para evitar complicações. 

1. Higiene e Limpeza: 

o Ensinar os tutores a limpar a ferida corretamente, utilizando 

apenas os produtos indicados pelo veterinário. 

o Reforçar a importância de manter o ambiente do animal limpo 

e livre de sujeira. 

2. Medicação e Tratamento: 

o Explicar como administrar medicamentos tópicos e orais, 

respeitando as doses e horários recomendados. 

o Informar sobre a importância de não interromper o tratamento, 

mesmo que a ferida pareça melhorar. 



 

 

3. Supervisão Constante: 

o Orientar os tutores a observar o comportamento do animal, 

identificando sinais de desconforto, dor ou lambedura 

excessiva. 

o Sugerir o uso de colares elisabetanos ou bandagens caso o 

animal insista em lamber a ferida. 

4. Acompanhamento Veterinário: 

o Ressaltar a necessidade de comparecer a todas as consultas de 

retorno para avaliação do progresso da cicatrização. 

o Alertar sobre a importância de informar ao veterinário qualquer 

alteração no estado da ferida ou no comportamento do animal. 

 

A prevenção de complicações é um esforço conjunto entre o veterinário e os 

tutores. Com manejo adequado, monitoramento contínuo e cuidados 

rigorosos em casa, é possível garantir que a ferida cicatrize de forma 

saudável, promovendo o bem-estar do animal e minimizando riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Casos Práticos e Protocolos na Cicatrização de Feridas 

em Cães e Gatos 

 

O estudo de casos reais e a aplicação de protocolos adequados são essenciais 

para lidar com a diversidade de feridas em cães e gatos. Cada situação requer 

uma abordagem específica, adaptada às necessidades individuais do animal 

e ao tipo de ferida, garantindo um tratamento eficaz e seguro. 

 

Estudo de Casos Reais de Feridas em Cães e Gatos 

Casos reais ajudam a compreender os desafios e as soluções possíveis no 

manejo de feridas. Abaixo estão exemplos comuns de situações práticas: 

1. Caso 1: Ferida Traumática Superficial em um Cão 

o Situação: Um cão de médio porte sofreu um arranhão profundo 

na lateral do corpo após passar por uma cerca. 

o Abordagem: 

▪ Limpeza com solução salina estéril. 

▪ Aplicação de pomada cicatrizante com propriedades 

antimicrobianas. 

▪ Uso de bandagem protetora para evitar lambeduras. 

▪ Retorno após 3 dias para reavaliação. 

2. Caso 2: Ferida Cirúrgica em um Gato 

o Situação: Um gato foi submetido a uma cirurgia de castração, 

apresentando uma incisão limpa e suturada. 



 

 

o Abordagem: 

▪ Manutenção da higiene local com solução antisséptica 

leve. 

▪ Uso de colar elisabetano para evitar que o gato lambesse 

os pontos. 

▪ Retorno em 7-10 dias para a remoção das suturas e 

avaliação final. 

3. Caso 3: Ferida Infecciosa em um Cão com Mordida 

o Situação: Um cão foi mordido por outro, resultando em uma 

ferida profunda e purulenta. 

o Abordagem: 

▪ Desbridamento cirúrgico para remover tecido 

desvitalizado. 

▪ Limpeza intensa com solução antisséptica. 

▪ Prescrição de antibióticos orais e anti-inflamatórios. 

▪ Trocas diárias do curativo com monitoramento da 

evolução. 

 

Protocolos Básicos de Atendimento 

A aplicação de protocolos bem definidos ajuda a padronizar o atendimento, 

reduzindo erros e otimizando os resultados. Um protocolo básico para o 

manejo de feridas pode incluir: 

 

 



 

 

1. Avaliação Inicial: 

o Inspeção da ferida para determinar tamanho, profundidade e 

sinais de infecção. 

o Registro fotográfico para acompanhamento. 

2. Limpeza e Preparação: 

o Irrigação com solução salina ou antisséptica para remover 

sujeira e bactérias. 

o Remoção de corpos estranhos e tecido morto, se necessário. 

3. Aplicação de Tratamento: 

o Escolha de medicamentos tópicos ou orais com base na 

gravidade da ferida e na condição do animal. 

o Uso de curativos apropriados para proteger a área e absorver 

secreções. 

4. Prevenção de Contaminação: 

o Uso de colares elisabetanos, bandagens e supervisão do 

ambiente. 

5. Acompanhamento e Revisão: 

o Consulta de retorno para avaliar o progresso da cicatrização e 

ajustar o tratamento, se necessário. 

 

Adaptação dos Cuidados para Diferentes Tipos de Feridas 

Cada tipo de ferida exige cuidados específicos, que devem ser adaptados 

conforme as características do caso: 

 



 

 

• Feridas Superficiais: 

o Limpeza simples com solução salina e aplicação de pomada 

cicatrizante. 

o Trocas de curativos a cada 2-3 dias. 

• Feridas Profundas: 

o Necessitam de desbridamento, limpeza intensiva e curativos 

absorventes para controlar secreções. 

o Uso frequente de antibióticos e acompanhamento veterinário 

mais rigoroso. 

• Feridas Crônicas ou Reabertas: 

o Avaliação de possíveis causas, como infecção ou lambedura. 

o Terapias adjuvantes, como laserterapia ou ozonioterapia, para 

estimular a cicatrização. 

 

Os casos práticos e protocolos bem estruturados permitem que os 

profissionais veterinários adotem as melhores práticas no manejo de feridas 

em cães e gatos. Adaptar os cuidados às características de cada ferida e ao 

comportamento do animal é fundamental para alcançar uma recuperação 

rápida e eficiente. 

 

 

 


